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Paal ·- .•râ .... . av ... 

Prestou rclc va ntcs serviços ao Exército Rrasileiro, nas patentes de 
( ·abo e 11 Tenente da ativa. servindo às Forçí\S Expedicionárias 
durante o período da 2" Grande Guerra. 
Scbastii.\o Lôbo. como ficou conhecido nesta cidade, aqui chegou no 
ano ele 1956, transferido pelo lBGE da cidade de Timbaúba,junto com 
sua esposa. Vanilda de Oliveira Lôbo, e os filhos Sevanil, Valdeque e 
Scva t i 1. anos depois lhe nasceria outro filho, o Vnllerjoy. Nesta cidade, 
iniciou o aprimoramento de sua cultura - Concluiu o Curso Técr,üco 
cm Contabilidade. no ano de 1964; Cursou na Uni,versidade federal 
d.: Pernambuco, o Curso de Inglês, para o Ensino d_e \ºe 2~ g~~\i_s, \:W 
1 %6: Graduou-se pela Escola Superior de Ed,u?~çà

1
o, f í

1
~i,~a ~e 

Pernambuco. em 1969; Concluiu o Curso ~e W,s\~,~i~ ~,el,a, 
l.l ni\'ersidade Federal de Pernambuco, -em 1971; Professor' do 
Ginásio Nossa Senhora da Escada, nas Cadeiras de li;ig~ês. ~ 'fonv

1
~ _~:~-~ .' 

em l 96~; Prof:ssor das Escolas: ~faria Emes~ina de A~íl,Vji?, ~o,i\tiW, 
e Prolcssor Eraldo Campos; Diretor da Escol.a Américo Carneiro 

• • • r , '. • l 'l ! ,4... i 1 1 ;, 1 ,. 1 \ •• 

Nov_ae.s. nesta ~idade; Diretor /Fundador d.a ~s.<;:ola M,v.~
1
i,9i

1
~,a

1
\ &t 

Antomo. em Pnmavera, no ano de 1968; Di.retor/Fundador da Escola 
, ' ' ! ! : \: \\ ~\: tl11 (1 t t ' , , \ 1.:I,. 

Técnica e Comérc~o ~scadense, _de 2º _g~au,, ~W W},9
1 

- ~.ª, c;w,~,l 
estudou o Academ1co Severino Lms, membro da AELE· 

• 
1 

\ ; l 1 ! \.. ' l (1 '. } '. ºl l tl ~I i ', 1 1.; J 

Diretor/Fundador e professor, da Escola M:o~senhor J\l;t;\:l.d,a Câ~a{a; 
• . • • : • • ~ e .1 1 , 1 ; • • t \ .. l. 11, ~; , , . 

de 1 ° e 2º graus, em Primavera, 1972; l_n,i;~i.3t~i?~ <r_ J?H:~~~t~9( 
representante do FUNRURAL - nesta cidade à rua João Mànu.el

1 , · -~;. • ' .: !•.!~\ Jll~j•) ,,l,U:~1~ 
Pontua\ , nº \ 5 (centro) . 

o Professor Lôbo - era um h
0

ome!11 como po~:C?f amN1'Yt: 9R~, l!i,~w~, 
desàe tenra idade. costumava ler orierytadó pe.lo pa,i, au~orç,s como.: 

. , . , .I · · . , . , , ~. 1. J l. , ,J!-... ~ .._ \, 1, ,1.. ,. 

Dostoiévski, Léon Tolstói , Cervantes, Marx, ç>s .. ~-~
1
s,~PRf~t, 9ft: 

Historiadores: Will Durant, César~ Çan~, ~!çrt,~im1: 1i\~,s,s,~ ~ 
Plutarco, e ainda os romancistas In~le~es ~. A,rr.~~i~ªR-9~i. 'i9WP:. 
Shakespeare, Dickens, Virgínia Woolf, T~oma.s M~_n1 ewi e ºW.W~, 
Além de culto, era um homem justo, e acim,a de t,u_gp, t)r:m~~p; ~,4~

1 

presença, que inspirava paz, tranquilidade e segu~a1~~a - ~~i~,ª :-'.ª ,Ç'!1; 
lodos um desejo imenso de ouvi-lo sempre; a!llig9,9e lorg.a~ 9Nfl~ ~R 
Acadêmico Marcos Galdino, e de tantos outros escadense~ - amigo,s, 

' ' • ·• ,1 ,; _ . · •, 

al unos - que o têm vivo em suas memórias; os escaq~n_ses j,axp.ais 
. . ' . ' , . ·-

poderão esquecer sua figura esguia, que durante anos l~tou p~J9 
progresso da cultura ri esta 'princesinha dos canaviais'. 
Deixou-nos um livro escrito, ainda inédito, intitulado; "Catend~ e 
Eu .. , onde narra suas peripécias infantis, e ao mesmo tempo, apresenta 
uma crítica política da época, porém sem deixar de nos encantar com a 
verborragia do seu 'português' perfeito, aprimorado pela leitura de 
ano~, e de nos encantar também , com suas 'figuras de retórica'; A ele -
todos o~ escudenses e esta Academia de Letras, agradecem! 
Dele : "Quem lê, n5o teme a Morte" . 

( Acadêmi ca Sevatil Lôbo - filha do Prof. Lôbo) 

Um Bom Escritor 
Alcançamos o ano de 2011 e o nosso Jornal 'Espaço Cultural' 

tem o prazer de continuar convosco. O Jornal da AELE apresenta 
textos dos campos científico, filosófico e da informação, mas como 
nele está especificado ' Jornal de Literatura', é em sua essência 
'Literário', e como tal, firma nesta coluna o compromisso 
\)rimordial qe trazer: Estudos Uterários, Resenhas, História e 
Teo,ria da Uteratura, e Atualidades da Crítica Literária 
Ç1>,~temp.orâ1wa, na intenção de aprimorar e ampliar os 
c~.~hecirrientos de todos os que amam a Arte da palavra. Neste 1 ° 
~emestre, apresentaremos uma série de opiniões críticas acerca de . , l i. , 

\e%~s ~ue re~acionamos em sequência: I. Um bom Escritor ( I" 
l)Afte); 1~. \J~. b.o_w Esqito.r (iª parte); III. Um bom PQeta; IV. 
tJm bo,m Romancista; V. Um bom Contista; VI. Um bom , ,1 ) , • ·• l . ••. . • 

Cro.nista. Assim, estaremos atendendo a todos os literatos e \ t ·;l: , .,. ' • 
1 ~~i~Ç>F~_s. ~'~ r;iossoJoma 1. interessad_os em l_iteratura. 

~_r;i,iici,ei;u,c;:,s-topos os que escrevemos temos ciência das 'qualidades 
1,~ lffJJ9. /Jqp linguagem', e para recordar as relacionamos conforme 

. ~x,-~
1
õe u.i:1:1 estÚ~ioso da língua materna, Domingos Paschoal 

· Ç~g-~l;I,~, que segundo ele, são; correção, concisão, clareza, 
: J,l,~~Ç~$,ã_o, i;i_a_turalidade, originalidade, harmonia, colorido ~ 

~l;~gân.~ia;. contudo, para '11m bom escritor de lit!!rcl/ura', ~J,1 
, 9-,~~~s,s~~ios alguns preceitos que foram estabelecidos através d11, • 

•; \~n,;ip()s p~I,<? ~ânone literá.i:io wliversa_b. N~ Poética C\áss.ií;a 
'. ~~.~·~,~~Qia».m;i,a_: "l/A s,t;IJ.'l?re u_m_a, (ógü;a, interna, qu.e comundu u 
j Çq'!Jl!!!t'i..i.ç~_q dp of/ra,", e para ele são iner-en~es. à obr~. ht.erária: A i ~S~,1,~,'W;~ -que impõe eliminar o supérfluo que cansa o ouvido; O 
; E~w>,,b.,qç,~ que.leva a condensa,r tudo aquilo que vai além da justa 
; ~xpr~ss_ão d() pensamento; e A Harmonia - que não admite 
. tcap~igir ~orn a unidade da obra; e ainda parafraseando Horácio: 
. "Ap~ escriiores~ nem os homens, nem as colu.n_as </.as liw·(lrias 
' p~rdoqm,a,med_iocridade" ( Arte Poética, 36 7-3 73) - (Horácio 65-
. 8. a.Ç} O. pr,ofessor e crítico literário, Anton~o. CªndJdo ( 191 8-

..... ), parafraseando Otto Ranke, afinna que: "A lit~,:atura é o 
spnhq. acordado das civi/izqções ", e assim completa: "Chamarei 

: '(iteratura ', da mm,eira nwis ampfa possívei, todas as criações de 
toque poitico, ficçional ou dramático em todos os níveis de uma 
sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o que chamamos 
folclore, lenda, chiste, até as formas mais complexas e difíceis da 
produção escrita ela.~ grandes civilizações" ( Vários Escritas, 174-
175 ). Ainda para A.C., "A literatura é pois um sistema vi\10 ele 
obras, e sob tal ponto de vista, a produção da obra literária deve 
ser inicialmente encarada com referê,icia à posição social do 
escritor e àfor11111çiio ,lo públh:o leitor" ( Li1aat11ra e Soci<.'dade, 
84-85 ). 

O crítico e linguista alemão, Walter Benjamin, afinn.a: "Pretendo 
nwstrar•vos que II te11dê11ci11 de uma obra literária só pode ser 

Visite nosso Blog: . · 
www.~ele-escada.blogspot.com 
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cnrreta dn ponto de vi.,ta pnlltico quando for também correta do ponto de 

1•i.\·ta literário. lssn significa que a tendência politicamente correta inclui uma 

tendência literária, que determina a qualidade da obra" ( Magia e Técnica -
ArlecPolítica. 120-121 ). 

O crílico e linguista francês, Roland Barthes, defende: "Toda a literatura está 

crmtida no ato de escrever", e ainda: "A linguagem é o ser da literatura, seu 

prrJprin mundo"( O Rumor da Língua, 4-5 ). 

O escritor francês, F:mlle Zola, em sua obra "Le sens du réel" ( O senso do real 

1878) decretara a morte da imaginação; afinnava que a imaginação deixara 

de ser a 'qualidade mestra de um bom escritor de literatura', que doravante, teria 

de se rnmprome1er com o 'senso do real', isto quer dizer, com a pesquisa, a 
ohsen·ação, a anállte, o método clentfflco, enfim. 

De posse desses instrumentos, acreditava Zola, poder-se-ia curar uma 

sociedade enferma; esse pensamento , foi mais tarde refutado e re-orientado 

pellls escritores que fundaram o romance contemporâneo, de figuras como: 

Prnust , Henry Jamr.s, Virginia Woolf e James Joyce_; tudo isso reforça o 

pensamento de Horácio, quando diz que "O artista clássico é inimigo da 
i111prm•i.\·t1ção ". 

(Conclusão) 

Academia Sevatil Lôbo 
( continua na próxima edição) 

Meio Ambiente 
A preservação começa em nós 

\!a atualidade, a inquietação com o meio ambiente vem crescendo devido ao 

:111:i rccimento de novos componentes, no conjunto de ações destruidoras da 

saúde do planeta; fazem parte desse conjunto:. a poluição hídrica:- responsável 

p,11 7U",o das doenças que assolam o mundo; a indústria bélica - por suá 

-:aracidade agressiva ao meio ambiente através das bombas, mísseis e artefatos 

atômicos: a poluição atmosférica - por meio de reslduos sólidos e da 

contaminação de agrotóxicos. Como exemplos recentes, temos as guerras do 

Golfo Pérsico e a invasão do Iraque, que deixaram bem claro o poder 

:111ticco lógico da i~dústria bélica, mas, são as armas nucleares, químicas e 

hacteriológicas. as capazes de lesar profundamente a vida. 
\ re !>pcito dos agrotóxicos, elei; se evidenciam como um importante meio 

ro luente. A sua história é de envenenar os alimentos, comprometer a cadeia 

alimentar, a saúde, a segurança e o bem estar do ser humano e atingir os lençóis 

ln..:úticos, como o DDT (proibido a partir da década de 70 em todo o mundo), 

que possui um período de longa atividade e de permanência na biosfera durante 

séculos. 
l loje as águas dos rios e mares estão contaminadas por vários tipos de 

sub~t~ncias tóxicas, como: organofosforados e organoclorados que destroem o 

rl àncton t: diminuem o 8.0 .D (demanda bioqulmica de oxigênio). 

Como exemplo. temos í.l polui~!lo do nosso rio lpojuca, que recebe 

l'rcqucntemcnte . há anos . descarga de vinhoto das usinas de carH~de-açúcar da 

V1s1te nosso Bluy 

www.aele-escada.blogspot.com 

região, que além de matar toda a espécie de 'vida 
aquática, compromete a cadeia ecológica e expõe a 
popl;llação a doenças; some-se a tudo isso, a redução 
da camada de ozônio (03), responsável pela 
filtragem da radiação ultravioleta e raios cósmicos, 
que atingem hoje toda a população mundial, 
favorecendo o surgimento de problemas de saúde, 
como o câncer de pele entre outros. 
Toda essa problemática tem sido motivo de 
mobilizações e debates nos grândes centros urbanos 
do mundo. A ganância e o lucro desenfreados 
perseguidos pelas grandes empresu nacion_ais e 
internacionais têm se tomado em grandes barreiras, 
no cumprimento das metas estabelecidas pelas 
conferências mundiai1. Graçu ao aumento da 
conscicntízação da opinião pública, provocada por 
um lado, pelo grito dos cientista•. e por outro, pela 
imprensa do mundo inteiro, existe hoje uma 
preocupação global constante por uma melhor 
condição de vida no planeta Terra. 
Há muito trabalho a ser realizado cm prol do 
desenvolvimento sustentável, no tocante às ações 
ambientais, que devem ser cada vez mais 
incent_ivadas cm todos os segmentos da Sociedade. É 

importante não ficarmos esperando somente a ação 
do governo e sim, que assumamos um compromisso 
individual, com nós mesmos, o de fazer a nossa parte 

a cada dia. O fato de adquirirmos consciência 
ambiental não nos toma perfeitos, pois não podemos 
cometer o erro de subordinar a luta cm defesa do meio 
ambiente às mudanças nu estruturas injustas de 
nossa Sociedade, uma vez que, de nada adianta 
alcançarmos toda a riqueza do mundo, ou toda a 

justiça social, se a Mãe Terra tornar-se incapaz de 
sustentar a vida humana com qualidade. 

Dr. Marcos Galdino dos Santos. 
Acadêmico da AELE. 
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l - Retificamos que ,o presidente da AELE 
ausentou-se para uma tournée internacional, 
apenas pelo periodo de 20/ 12/201 O a 
1210 1 /20 11. 

2 - Retifi camos que a visit a da SOBRAMES 
não aconteceu no dia 15/01 /2011 . como 
noticiado no n" anterior deste jornal; uma 
nova data será agendada entre as Academias. 

Notícias da Academia 

Está previsto para o mês de Abril de 2011 , o 
lançamento da 2ª Edição do Livro "Escada 
Riqueza de Pernambuco, do escritor e 
Presidente da A ELE o Dr. Luis Minduca. 

O 2º Sarau da AELE será no mês de março 
de 2011 , dessa vez. teremos como 
palestrante a professora Câriilida Sérgio. 

Vem ai o 1 º Concurso Literário da 
Academia Escadense de Letras, o concurso 
terá como principal atividade a 
interpretação de uma obra literária e será 
dircci9nado aos estudantes do ensino médio 
de.Escada. Prêmios para o 1 º, 2° e 3º lugar. 

Aguardem!! 

ARMARINHO 
ESPERAN A 

Tudo em Papelaria, 
al'tigos para presentes, 
miudezas e muito mais. 

lª•Trav. noriano Peixoto Coqueiro 
Escada•PE,• CEP:sssoo-ooo º 

O Alf redão Pituzada 
RESTAU 

A Fo1·ça da Poesia 
Querer você 

Doravante é toda via 
amor que sempre me esp ia 
Saliva que jorra estridente 
Causa medo e animação 
Presença de desejo forte 
Logo quero expandir 
Vontade imprópria de seguir 
Desejo valente de possuir 
Vou ao céu constantemente 
Volto ao chão sem saber 
Viagem rápida de fazer 
Categoria baluarte de ter 
Pujante é meu querer 
Mais forte é ter você 

Acadêmico Adriano Sales 

Memória da AELE 

Os Romeiros de Escada 

Ó Padrinho eu venho aqui 
Pro senhor cm abençoar. 
Vim pedir paz e saúde 
Aos romeiros do lugar. 

Meu Padrinho quantas léguas 
Têm de Escada ao Juazeiro 
Q~tas noites mal dormidas 
Te esperam os romeiros. 

Quandi eu era pequeno 
Minha mãe mostrou-me a ti 
Lembro dela com saudade 
Nesse filho hoje aqui. 

Meu Padrinho esse ano 
Quando não dava pra vim 
Pois aos dores deste mundo 
levantaram sobre mim. 

Mas, me apeguei ao senhor 
Junto com minha mãe das dores 
Levantei, crei coragem 
Vim fazer esses louvores 

Juazeiro, Juazeiro! 
Se aqui eu não voltar 
Pede a Deus pelo romeiro 
Que ficar no meu lugar. 

Acadêmico Sebastião Araújo 

Visite nosso Blog: ·· . , 
w~.aele-escada.~logspot.com 
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TRATAMENTOS QUE REALIZAMOS Temos Convênios: 

• Prótese Fixa/Removível 

' Clareamento Dentário 

- Bradcsco 

Mistão - :e~ 
••• 1 , • • ' • 

• Tratamento de Canal 

• Restaurações 

• Aparelho Dentário 

• lnterodonto 

- Odontoprev 

- Ambev 

- Goldental 
• Prevl-Sistem 
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Em Escada - 81-3534-1105 
Em Sirinhaem - 81-8602-7737 
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